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1. Introdução 

Este relatório tem a finalidade da apresentar as atividades desenvolvidas, em 2011, 

do Plano de Controle de Queimadas, Prevenção e Combate a Incêndios Florestais 

ao longo do traçado da Linha de Transmissão 230 Kv Vilhena - Jauru. 

A referida Campanha objetiva atender a condicionante 2.12 da LO n0 889/2009 

(modificada pelo Oficio 02/2011 IBAMA), atendendo ao item Projeto de Educação 

Ambiental (Público alvo: coordenadores pedagógicos, professores e alunos e 

comunidades rurais) do Plano de Controle de Queimadas, Prevenção e Combate a 

Incêndios Florestais (protocolado em junho de 2011 pela JTE através da Carta JTE 

006/2011), a condicionante 2.5 da LO n0 889/2009 abrangendo tanto o público 

escolar como comunidades da área de inserção do empreendimento e a 

condicionantes 2.14. 

Primeiramente será apresentada uma caracterização do empreendimento em 

seguida de um breve relato sobre o tipo de vegetação na região, acompanhado de 

histórico e estatístico das queimadas. 

No capitulo seguinte será apresentado os resultados da implantação do Plano de 

Controle de Queimadas, Prevenção e Combate a Incêndios Florestais, que 

contemplou a campanha de educação ambiental, realizada por uma empresa 

especializada e as outras medidas de detecção e combate. 

Finalizando será apresentado um arrazoado de conclusões e medidas que deverão 

ser tomadas com objetivo de diminuir os incêndios ao longo do traçado da linha de 

Transmissão. 

O relatório completo da campanha de Educação Ambiental, elaborado pela empresa 

Naiá, pode ser apreciada em uma versão impressa que segue em anexo a esse 

documento. 

3 
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2. Objetivos 

O Plano de Controle de Queimadas, Prevenção e Combate a Incêndios Florestais 

têm como objetivo realizar três focos de ação: 

2.1. Medidas Preventivas 

A prevenção de incêndios compreende um conjunto de atividades cujo objetivo é 

reduzir as possibilidades de ocorrência de o incêndio começar, assim como limitar 

seus efeitos, caso ele ocorra. 

Desta forma, a proteção das florestas contra o fogo começa com a prevenção, que 

se revela a melhor maneira de combater um incêndio. Considerando que quase 

todos os incêndios florestais são provenientes de causas humanas, eles são, em 

sua maioria, teoricamente evitáveis. 

2.1.1. Campanha de Educação Ambiental 

As ações de educação ambiental são instrumentos extremamente importantes na 

prevenção de incêndios florestais, pois ajudam na sensibilização e na difusão de 

ideias que previnem o surgimento de novos incêndios. 

Nas proximidades da área de influência da Linha de Transmissão existem núcleos 

populacionais que utilizam o fogo como prática agrícola usual, sendo, portanto, os 

alvos principais de campanhas educativas. 

A Campanha de Educação Ambiental, com foco na prevenção de queimadas, foi 

realizada para coordenadores pedagógicos, professores, alunos e comunidades 

rurais. Os objetivos da campanha foram: 

o Orientação de agricultores e pecuaristas que utilizam o fogo, sobre os riscos e 

perigos dos incêndios florestais; e sobre a necessidade de se fazer a queima 

de forma controlada com a autorização do IBAMA ou de órgãos por ele 

autorizados; 

o Desenvolver ações de extensão rural nas pequenas propriedades ao longo do 

eixo da LT, com o objetivo de evitar o uso do fogo no preparo do solo para 
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plantio, por meio do incentivo por meio da adoção de medidas alternativas de 

medidas alternativas, como o emprego da leguminosa mucuna preta; 

Proteção do meio ambiente através do aumento da consciência da 

responsabilidade ambiental individual. 

`Estender as atividades de Educação Ambiental escolar para um universo maior de 

alunos e realizar atividades em comunidades não-escolares, preferencialmente 

naquelas que estejam em maior proximidade com a AID. Inserir nas atividades de 

educação ambiental questões relativas a Reserva Legal, Zona de Transição, APP's 

e uso do fogo. "  (Atendimento a condicionante 2.5 da LO 88912009) 

2.2. Medidas de Detecção 

Como forma de detecção de áreas propensas à foco de incêndios, a Jauru 

Transmissora de energia mantém o Programa de Monitoramento da Faixa de 

Servidão que realiza o acompanhamento permanente dos seguintes parâmetros 

dentro da faixa de servidão do empreendimento: crescimento da vegetação, 

solos/processos erosivos, antropismo, replantio seletivo da vegetação. Em 

atividades cotidianas realizadas na forma de vistorias terrestres por parte da equipe 

de operação e manutenção da JTE é realizado o levantamento das áreas de 

expansão agropecuária nas quais se utiliza o fogo como forma de eliminar a 

vegetação. 

Quando detectados focos de incêndios, parceiros podem ser acionados (polícias, 

bombeiros, cooperativas, proprietários, defesa civil e IBAMA/Prevfogo) a fim de 

promover uma resposta rápida e integrada em caso de sinistro. 

5 
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2.3. Medidas de Combate 

Com o intuito de aumentar a eficiência de possíveis combates a focos de incêndios 

florestais, reduzindo o tempo entre a detecção e o combate, a JTE propôs a 

implantação de um número de telefone, de tal forma que, os avisos da existência de 

focos de incêndios fossem concentrados em um único ponto e a partir daí possam 

ser acionados os responsáveis pelo combate. O número foi amplamente divulgado 

nas campanhas de educação ambiental. 

Visando atuar no combate a possíveis focos de incêndios a JAURU Transmissora de 

Energia S.A. - JTE visa reunir parceiros que possam somar seus recursos e esforços 

no combate aos incêndios florestais. Dentre os parceiros podemos destacar: 

• Corpo de Bombeiros Militares; 

• 	Polícia Militar; 

• Defesa Civil 

• Prevfogo 

• Proprietários rurais; 

evi 
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3. Caracterização do Empreendimento 

A LT 230 kV Vilhena - Jauru Cl e 02, circuito duplo com 2 subcondutores por 

fase Tipo: TERN 795 MCM - CAA -27,01 mm. Entrou em operação em 23/09/2009. A 

torre predominante é do tipo estaiada circuito duplo com altura útil típica de 31,5m. A 

LT está situada no estado de Rondônia com (20 km) e estado de Mato Grosso (325 

km) com total de (345 km) de extensão. 

A LT e suas entradas de linha nas subestações terminais são tele-operadas 

a partir da SE Vilhena, onde está o Centro de Operação 

da Transmissão da JTE (COT-NO). 

ITEM 	 DESCRIÇÃO 

01 	Localização: Estado de Mato Grosso e Rondônia 

02 	Extensão: 345 km 

03 	Faixa de Servidão: 45 m 

04 	Quantidade de Estruturas: 766 

05 	Tensão Nominal: 230 kV 

06 	Capacidade Nominal: 1.240 A por circuito 

07 	Composição da Linha: 02 sub-condutores 795 mm2 por fase, 

08 	Para-raios: 01 "cabo 3/8" e 01 cabo OPGW de 14.1 mm —24 fibras 

09 	Compensação de Reativo: Banco de Reatores Trifásicos de 30 MVAr 

10 	Subestações: 02 (SE-Vilhena e SE-Jauru) 

11 	Estação Repetidora de Telecom: (Comodoro - MT) 

Entrada de Operação: 2311012009 

7 
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4. Vegetação na Região 

A cobertura vegetal da região de inserção da LT 230 kV Vilhena - Jauru ocupa a 

área de transição do bioma amazônico e do cerrado, onde as formações florestais, 

savânicas e campestres, representam as diversas tipologias vegetais amplamente 

distribuídas pela região. Tais áreas de transição ou de tensão ecológica são 

constituídas por comunidades indiferenciadas, ocorrem em zona de contato entre 

dois ou mais tipos de vegetação, que podem interpenetrar-se ou confundir-se. O 

primeiro corresponde aos encraves (mosaico de áreas edáficas), onde a vegetação 

preserva sua identidade ecológica sem se misturar. O segundo caso é constituído 

pelos ecótonos (mosaico específico), onde os diferentes tipos de vegetação se 

misturam e a identidade ecológica é dada pela composição específica resultante. 

As chamadas áreas de transição em Mato Grosso ocupam grande parte do Estado 

concentrando-se, sobretudo, na faixa compreendida entre os paralelos 10 1S e 15°S. 

Caracterizam-se por ser o contato entre os Domínios Amazônico e dos Cerrados. 

Em Rondônia, os cerrados localizam-se em grandes áreas contínuas, localizadas no 

sul do estado, na transição entre os domínios da floresta amazônica e dos cerrados 

do Brasil Central. Na transição com o bioma amazônico, os cerrados se entrelaçam 

com florestas abertas com palmeiras e florestas estacionais semideciduais. 

Os mapas das figuras 3.1 e 3.2 mostram a cobertura vegetal no trecho entre os 

quilômetros 140 e 280 da LT, evidenciando locais propensos à ocorrência de 

queimadas. A vegetação em tom verde é de florestas e em tons avermelhados, 

cerrado. 
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Figura 31: Cobertura vegetal no trecho da LT 230 kV Vilhena - Jauru Cl 02 entre os quilômetros 140 

e 220. 

Figura 3.2: Cobertura vegetal no trecho da LT 230 kV Vilhena - Jauru Cl 02 entre os quilômetros 220 

e 280. 

No ano de 2010 tivemos 31 desligamentos das linhas de transmissão ocasionados 

por queimadas. Este índice acarreta prejuízos e dificulta à operação da LT-VN/JU-

Cl e C2. 
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S. Perfil Geográfico ao longo da LT 

A linha de transmissão está construída em uma chapada com altitude média de 700 

m em relação ao nível do mar, margeando a antiga BR-364 em estrada de chão 

batido. Nas margens da LT não existe qualquer comunidade ou morador por 

extensões de até 110 km. Devido à baixa densidade populacional e a inexistência 

dos meios de comunicação de fácil acesso, o combate ao incêndio no instante em 

que o mesmo principia é bastante dificultado. 

6. Registros de Queimadas na Região - Dados Meteorológicos 

O mês de Agosto de 2011 apresentou baixos índices de umidade e pluviosidade em 

vários Estados brasileiros e, em particular, no Estado do Mato Grosso, conforme 

mostra o mapa de precipitação total disponibilizado pelo INPE 1 . 

Solo do uOjn,o otunlI.aeoo: 2O/0S/2011 

Precpftacoo Total - AOO/201 1 

7W 	 71W 	 65W 	 OJ%V 	 EAV 	 57W 	 45W 	 475, 	 3'.',' 

25 	50 	100 450 	200 250 	300 350 405 500 	8217 

rontoo d. 	odom CF1EC/l14P-lIl1T-FUNCEME/CE-5AjP-(UPAPN/RN 
ITEP 	 E/LPE/P-r5PACPQIP5-CI-1(0E-CO5IET/-17HM 	Pl-CMRk/5W-lo1.454jHH/ 
SEMARH/RA-CtkllG/SIMSE/IAG-SEAG/E5-IWI 4AR/PR-C(IMERH/$2-IWC/5p 

Precipitação total (mm) observada em agosto de 2011, conforme estações meteorológicas. Tons em 

laranja e marrom claro indicam a baixa pluviosidade no MT. (fonte: INPE-CPTEC). 

a Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
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Como consequência, ocorreram inúmeras queimadas. As figuras abaixo mostram os 

dados do satélite AQUA_M-T para o Brasil, nos meses de agosto de 2009, 2010 e 

2011. Percebe-se que em 2011 apresentou condições mais críticas, com um número 

de focos detectados quase 05 vezes superior ao de 2009 e 2011. 

Mato Grosso 

r 
1 	1 	•. (\. 

Focos 4crniuIdo3 de Cl a 31/0e12010 	 'jI\ 	- 

Tctal de FCDS ÃLJÂ N-T  

11997 - 

1 

Forte de C0dc3: CPTEC/NPE 
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1!\ 
Mato Grosso 4  

Divi.sao Micipc1 	II 	5ii 
- 

Arur Icc 	d CI a 31J/7O11 

cia do Focos AÁM—T 

4R 	 o 

157 15~ 

/ 
e 

1  
Fcrte de Gcs: 	UF[ 

Total de focos de queimada no mês de agosto nos anos de 2009, 2010 e 2011, conforme o satélite 

AQUAM-T (fonte: INPE-CPTEC). 

Os dados do satélite na região atravessada pela linha deixam claro o grande número 

de queimadas em atividade nas datas onde ocorreram desligamentos. 
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O histograma abaixo apresenta o total de focos de incêndio, detectados pelo satélite 

NOAA-15, em todos os Estados brasileiros, no período entre 01 e 31 de agosto de 

2011 (o qual abrange as datas onde houve desligamentos na linha). Nele fica clara a 

gravidade da situação no Estado do Mato Grosso, que registrou o maio número de 

queimadas de todos os estados no período (1796 focos). 

1,50 - 
1,500 

VN 1,2150 
o 

1,000- 

50 

500 

250 - 

Estados  

Total de focos de queimada no Brasil, no período entre 01 e 31.08.2011. 
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7. Resultados 

7.1. Medidas Preventivas - Campanha de Educação Ambiental. 

A Campanha de Educação Ambiental da JTE é uma ação planejada para ter 

continuidade anual no intuito de, trabalhando junto às instituições locais, auxiliar a 

população no processo de conscientização das suas responsabilidades ambientais e 

dos danos que podem ser causados pelo uso do fogo no preparo das terras. 

Através desse trabalho didático, espera-se disseminar para as comunidades do 

entorno do empreendimento conceitos ecológicos que possam ajudar na redução de 

incidência de focos de queimadas, trazendo benefícios tanto no que conceme à 

conservação ambiental quanto à operação da LT, uma vez que a redução de focos 

também reduzirá o número de desligamentos da LT. 

A Campanha contou com a participação presencial da equipe de produção da Naiá, 

empresa especializada e serviços dessa natureza. Houve realização de palestras 

nas escolas e outras localidades e reuniões com instituições públicas, além de 

distribuição de material de divulgação e brindes. 

Houve 03 tipos de palestras (direcionada as comunidades indígenas, infantil e 

juvenil) e 02 tipos kits promocionais (adulto e infanto-juvenil). 

o A Campanha teve a duração de 08 dias para a montagem e distribuição dos 

kits e realização de palestras e reuniões. 

• Cada ponto contemplado recebeu 05 cartazes, uma média de 30 kits adultos 

para a coordenação e professores, 01 Projeto Pedagógico (no caso de 

instituição infanto-juvenil), e o número suficiente de kits promocionais para o 

público das palestras. 

A Campanha foi registrada através de filmagens e fotografias. E nos questionários 

de pesquisa houve o recolhimento das assinaturas dos responsáveis pelas 

instituições visitadas. 

15 
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Os kits promocionais distribuídos aos proprietários de terra foram entregues pelos 

funcionários da Concessionária após o término da Campanha e foram registrados 

através das Cartas aos Proprietários e de fotografias. 

7.1.1. Público Alvo 

Foi um total de 15 pontos: 08 escolas e 07 comunidades indígenas. 

O público que assistiu ás palestras nas Campanhas Especiais totalizou em 940 

pessoas, dentre crianças, jovens e adultos, registrados no livro de presença e nos 

questionários aplicados nos pontos contemplados. 

Foram 1.413 jovens e crianças que receberam os kits promocionais infanto-juvenis 

da Campanha Especial: estudantes das escolas contempladas pelas palestras, 

crianças das comunidades indígenas e filhos dos funcionários da JTE. 

Um total de 506 adultos teve contato direto com a Campanha através do 

recebimento dos kits adultos: professores e funcionários em geral das escolas 

contempladas; moradores e trabalhadores de fazendas, moradores de 

assentamento e vilas, trabalhadores, proprietários de terra, comunidade indígena, 

funcionários e terceirizados da JTE. 

Foram visitados 41 proprietários de terra. Abaixo são apresentadas algumas fotos 

das palestras realizadas. 

~Á1 
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7.1.2. Ferramentas de Comunicação 

• Kit Infantil (só existiu na Campanha Especial JTE) para filhos de funcionários 

e alunos das escolas que receberam as palestras: camisa, boné, sacola, 

lápis, borracha, revistinha e folder; 

• Kit Adulto para funcionários das concessionárias contempladas, proprietários 

de terra, e diretoria das escolas e dos pontos de interesse: camisa, boné, 

sacola, calendário, caneta, folder; 

• Material gráfico: cartaz, banner e folder; 

• Brinde para uso durante a palestra: caneca; 

• Questionário elaborado para registro da Campanha Especial, pesquisa de 

eficiência da Campanha, pesquisa de imagem do Grupo e reconhecimento 

das condições das comunidades; 

• Projeto Pedagógico para as escolas; 

• Apresentação com trechos em audiovisual para a realização das palestras; 

• Fantasia do Mascote Plenito (mascote do Grupo utilizado em vários materiais 

das Campanhas e durante as palestras infantis); 

• Jingle nas rádios de abrangência regional. 

17 
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7.1.3. Metodologia de Ação 

• Realização de palestras nas escolas e pontos de interesse das regiões com 

tema Educação Ambiental e foco na Prevenção de Queimadas com a 

distribuição de kits para os presentes; 

• Reuniões com responsáveis pela área ambiental e/ou de segurança do 

trabalho das Usinas próximas às Linhas de Transmissão com a entrega de 

alguns kits para distribuição dentro da área; 

• Distribuição de kits adultos para os funcionários, professores e diretoria, de 

kits infantis para os alunos presentes e do Projeto Pedagógico nas escolas; 

• Distribuição dos kits adultos aos proprietários de terra; 

• Realização do "3 0  Prêmio Plena de Meio Ambiente" com a participação de 

todas as escolas contempladas que se interessarem. 

7.1.4. KlTs das Campanhas 

Durante dois dias (11 e 12 de junho de 2011) os kits da Campanha foram montados, 

separados e identificados em sacos por uma equipe de funcionários da Naiá da JTE. 

1.816 Kits infantis (camisa, boné, sacola, revistinhas, lápis-borracha e folder) foram 

distribuídos da seguinte forma: 

• 1.800 para estudantes que assistiram às palestras das escolas contempladas; 

• 16 para os filhos dos funcionários e terceirizados da JTE. 

560 Kits adultos (camisa, boné, sacola, calendário, caneta e folder) foram 

distribuídos da seguinte forma: 

• 400 para as palestras nos pontos de interesse (espectadores adultos, 

coordenação, diretoria e/ou professores); 

• 50 para funcionários e terceirizados da JTE; 

• 110 para os proprietários de terras da região. 

18 
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a) Conceito, Imagem e Slogan da Campanha. 

/('q 

CX SS0  

peU UCI 
3' 

A ideia desenvolvida para a campanha Plena de conscientização contra as 

queimadas de 2011 foi intitulada "Unidos contra as queimadas". 

A intenção foi mobilizar as comunidades numa só meta, a de somar esforços da 

população, elucidando a todos sobre os problemas gerados pelas queimadas na sua 

região e para a natureza como um todo. 
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b) Folder (2505 unidades) 

Continha informações institucionais, os prejuizos, as formas de evitar as queimas e 

a arte da campanha. 

• Kits (proprietários de terra, funcionários e terceirizados, pontos selecionados 

para visita); 

• 100 avulsos para a concessionária. 

c) Camisa (2405 unidades) 

• Kits (proprietários de terra, funcionários e terceirizados, pontos selecionados 

para visita). 

!ÃSJ 
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L) Jauru 

d) Boné (2405 unidades) 

'ele^ 
o Kits (proprietários de terra, funcionários e terceirizados, pontos selecionados 

para visita). 

e) Sacola (2405 unidades) 

cs 
. Kits (proprietários de terra, funcionários e terceirizados, pontos selecionados 

para visita). 
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L)Jauru 

O Caneta (589 unidades) 

o Kits (proprietários de terra, funcionários e terceirizados, pontos selecionados 

para visita). 

g) Calendário (589 unidades) 

• Calendário tipo de mesa com 12 meses, começando em agosto de 2011 até 

julho de 2012. 

• Kits (proprietários de terra, funcionários e terceirizados, pontos selecionados 

para visita). 
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h) Lápis-borracha (1845 unidades) 

o Kits infanto-juvenis 

i) Cartaz (100 unidades) 

• Contém informações de como evitar as queimadas, para fixação nos pontos 

selecionados para visita, para entrega de extras nesses pontos para que eles 

distribuíssem na comunidade e para os restaurantes e pousadas ao longo do 

caminho. 
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j) Manual pedagógico (28 unidades) 

. Utilizado para estimular as escolas visitadas a dar continuidade do trabalho 

de educação ambiental com os alunos e para o conhecimento dos detalhes 

do "31  Prêmio Plena de Meio Ambiente". 

k) Caderno de atividades (1845 unidades) 

, 	

... 

- P14 NA 

Uma revistinha para atividades das crianças 

. Avulsos para os filhos de funcionários das concessionárias; 

• Avulsos que foram entregues nas escolas e comunidades juntos com o 

Manual Pedagógico (50 por ponto). 
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1) Caneca 

. Usada nas palestras 

m) Mascote 

. Usado para auxiliar nas palestras 
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Fatos da entrega dos Kits Antiqueimadas: 

26 
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Jauru 

n) Rádio 

O Jingle criado para a Campanha foi divulgado em rádios locais e contratadas pela 

concessionária. 

Foi realizada 5 inserções diárias durante 30 dias. 

"JINGLE 30' 

Música: 

Imagine a sua vida sem a energia que 

ilumina sua casa, o seu dia a dia, 

e que te traz conforto, saúde e educação. 

E o fogo que desmata e acaba com essa harmonia, 

Tem que ser combatido todos os dias, 

para proteger as linhas de transmissão. 

Unidos contra as queimadas agora estaremos, 

em comunidade é assim que vivemos, 

para frente se anda com força e união.' 

Locutor assinando: 

Plena Transmissora. 

Combater as queimadas é preservar nossa natureza.' 
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7.1.5. Metodologia 

As palestras foram realizadas presencialmente nos pontos selecionados 

Previamente. 

O critério de seleção dos pontos foi à proximidade dos mesmos com a LI 230 kV 

Vilhena - Jauru. 

Foram selecionadas 08 escolas e 04 comunidades indígenas. 

- i'ii 

Lsco[a Estadual Zilda da trota Uchôa Vilhena RO 

Nambikwara Vale do Guaporé Comodoro MT 

Nambikwara Vale do Guaporá Comodoro MT 

Escota Municipal J00 Medeiro Calrnon Comodoro MT 

Nambikwara Cerrado Comodoro MT 

Escola Municipal Getulio Vargas N. Lacerda MT 

Escola Municipal Linda Wagner Ouse Conquista O' Oeste 

Parecis Conquista O' Oeste 

Escola Estadual 14 de Fevereiro Pontes e Lacerda - MI 

Escota Estadual Rainha da Paz São domingos MT 

Escola Estadual Juscelino K. de Oliveira Escota rural/ Jauru NT, 

Escola Estadual Deputado João Evaristo Jauru MI 

As apresentações tiveram a duração de 02 horas e 30 minutos em média, contando 

o tempo de preparo (40 minutos), a palestra (1 hora), a distribuição dos kits e 

entrevista (50 minutos) que aconteciam simultaneamente. 

A equipe da Campanha foi formada por quatro profissionais da Naiá e três da JTE. 

Os profissionais da Naiá se caracterizavam por: 01 bióloga (palestrante), 01 

administradora (palestrante e produtora), 01 pessoa de relações públicas 

(comunicação social) e 01 psicóloga (logística). 

A escolha dos profissionais da JTE se baseou no conhecimento da região e 

comunidades por onde passam as Linhas de Transmissão. 

Toda a equipe utilizou camisas da Campanha durante a mesma e se posicionaram 

como representantes da empresa. 
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L.) Jauru  

As atividades durante a realização das palestras foram divididas da seguinte forma: 

• 04 profissionais da Naiá - responsáveis pela apresentação da palestra, pelo 

controle do áudio-visual da apresentação, pelas entrevistas, registro 

fotográfico e videográfico da Campanha e distribuição e controle dos kits. 

• 03 profissionais da JTE - responsáveis pela condução dos veículos, roteiro 

da viagem, hospedagem, alimentação da equipe, registro fotográfico, 

resolução de eventualidades, preparação do espaço das palestras, 

carregamento e descarregamento dos kits e do equipamento utilizado nas 

apresentações. 

7.1.6. As Palestras 

As palestras tiveram como tema central a educação ambiental, mais especificamente 

a conscientização das ações que podem prejudicar o ambiente em que vivem. A 

metodologia usada na palestra teve como objetivo a importância de se preservar a 

natureza e a sua própria comunidade não provocando queimadas ilegais. 

O relatório completo da campanha de Educação Ambiental, elaborado pela empresa 

Naiá, pode ser apreciado em uma versão impressa que segue no Anexo 01 deste 

documento. 

Foram criadas três apresentações diferentes uma voltada para o público infantil, 

uma para o juvenil e outra para o público das comunidades indígenas (Anexo 02). 

Com o objetivo de haver uma maior sinergia com o público infanto-juvenil foram 

inclusos desenhos animados, gincanas, o mascote e esquemas explicativos. 

Abaixo são apresentadas algumas fotos das palestras realizadas. 
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Mascote da Campanha Plenito'. 

Palestras realizadas para o público infantil. 

Palestras realizadas para o público juvenil. 
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Jauru 

Palestra realizada para o público indígena. 

7.1.7. Constatações Finais 

A Campanha de Educação Ambiental da Jauru 2011 se mostrou efetiva na 

divulgação das informações sobre educação ambiental, segurança da comunidade 

frente à presença das Linhas de Transmissão, perigos das queimadas e legalização 

para queimadas controladas. 

A Campanha JTE contou com a participação presencial da equipe da Naiá para a 

realização de palestras e com kits infantis e adultos para entrega à todo o público 

presente nas apresentações. Os kits para os proprietários de terra foram entregues 

pelos funcionários da concessionária. 

A Campanha incluiu o "30  Prêmio Plena de Meio Ambiente" que premiou com 

computadores, netbook, dvd p!ayer portátil, jogos e DVDs as escolas e alunos que 

apresentaram os melhores desenhos e redações sobre o tema da Campanha: 

"UNIDOS CONTRA AS QUEIMADAS". 
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Vencedores do 3° Prêmio Plena de Meio Ambiente'. 

Na Campanha foi contemplado um total de 08 escolas e 07 comunidades 

indígenas. Houve um público registrado de 785 pessoas (6 a 16 anos) nas escolas 

e 155 pessoas (0 a 70 anos) nas comunidades indígenas. A Campanha Especial 

passou por 07 municípios nos estados de RO e MT. 

Com as palestras dentro das comunidades indígenas em 2011 se estabeleceu mais 

um passo na direção da construção de uma relação sólida da JTE com esse público. 

As palestras foram consideradas ótimas em 100% dos pontos contemplados e 100% 

acharam os kits ótimos. 

As pesquisas realizadas nos pontos contemplados pela Campanha Especial JTE 

mostraram que depois das palestras 100% consideravam a concessionária uma 

empresa ótima. 

Ainda segundo a pesquisa realizada na Campanha Especial JTE dentre os maiores 

problemas que se destacaram de 2010 (ano da primeira campanha especial na 

concessionária) a 2011, o aumento da violência e das drogas foi o que mais chamou 

a atenção dos entrevistados. 

Assim como em 2010, 100% dos entrevistados acreditam que palestras como as da 

Campanha ajudam na educação da comunidade local e todos os entrevistados viram 

mudanças de comportamento após a campanha em 2010. As mudanças mais 
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citadas foram o aumento da consciência sobre: as queimadas, o meio ambiente, a 

economia de energia elétrica e a questão do lixo. 

Como conclusão, segundo os entrevistados as queimadas não fazem mais parte dos 

hábitos incorretos das comunidades em 37% dos casos, desde a Campanha de 

2010. 

Na Campanha Especial foram distribuídos nas palestras das escolas 1.413 kits 

infantis (camisa, boné, sacola, lápis-borracha, revistinha e folder) e 176 kits 

adultos (camisa, boné, sacola, caneta, calendário e folder). E nas comunidades 

indígenas 342 kits infantis e 196 kits adultos. Para os proprietários de terra foram 

distribuídos 134 kits adultos. 

Através dos depoimentos dos entrevistados e de alunos que assistiram às palestras 

pode-se observar o impacto e importância da Campanha 2011. 

A continuidade do trabalho com campanhas anuais trará uma maior sinergia da 

comunidade com as concessionárias e auxiliará o desenvolvimento da consciência 

da responsabilidade ambiental individual e de toda a comunidade que receber o 

projeto. 
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7.2. Medidas de Detecção 

O Programa de Monitoramento da Faixa de Servidão envolve o acompanhamento 

permanente dos seguintes parâmetros: crescimento da vegetação, solos/processos 

erosivos, antropismo, replantio seletivo da vegetação. 

Nessas vistorias de operação e manutenção é realizado o levantamento das áreas 

de expansão agropecuária nas quais se utiliza o fogo como forma de eliminar a 

vegetação. 

Todas essas idas em campo também auxiliam na detecção de queimadas ou locais 

com possibilidade de ocorrência de incêndios próximos à linha. 

Limpeza de Faixa de Servidão. 

Após vistoria realizada pela equipe de manutenção da LT, foi iniciada em 02/06/11 a 

limpeza da faixa de servidão tendo sido concluídos 24.000 m2. 





L) Jauru 

1 
	 35 

1 



. 

. 

. 

. 

. 

. 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 
. 

1 

. 

1 

1 
. 

0 



e 

e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 

L) Jauru 

Em setembro foi finalizado o roço na faixa de servidão e via de acesso e na área da 

torre, totalizando 951.049 m2 de área trabalhada. 

__3 ~ 

 

Em outubro foi realizada uma manutenção corretiva ao roçar via de acesso em um 

total de área de 600m2. 
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U Jauru 
m ora de Eneqio 

Neste mesmo mês também foi realizada um manutenção corretiva ao limpar áreas 

de torres com um total de 1600m2  por torre. 

Este serviço se faz necessário em locais onde a vegetação atingiu porte suficiente 

para colocar em risco a segurança da torre em caso de queimadas. 

Manutenção corretiva para retirada de árvore em situação de risco para a linha de 
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Nessas vistorias de operação e manutenção é realizado o levantamento das áreas 

de expansão agropecuária nas quais se utiliza o fogo como forma de eliminar a 

vegetação. 

Estas inspeções também auxiliam na detecção de queimadas ou locais com 

possibilidade de ocorrência de incêndios próximos à linha. 

Incêndio caminhando na direção da LT VN JU1 e 2, Vegetação predominante, Cerrado. 
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7.3. Medidas de Combate 

Com o intuito de aumentar a eficiência do combate a focos de incêndios florestais, 

reduzindo o tempo entre a detecção e o combate, a JTE disponibilizou um número 

de telefone, de tal forma que, os avisos da existência de focos de incêndios fossem 

concentrados em um único ponto e a partir dai possam ser acionados os 

responsáveis pelo combate. O número foi amplamente divulgado nas campanhas de 

educação ambiental. 
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1. 	)Jauru 
issora de Enern- Ç / 

Registro de ocorrência policial de incêndio ao longo da LT 230 Kv Vilhena - Jauru. 

1 1X ) 1 i(Ii '1II.tT'R DO ISTAIK) DE MATO (ROSSO 
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2 ( ()IP%kHIA 1)1 N01 1(1k MII II kk 1 51 (O%H)IN)k() - MI 

i'%I M. "!Ã(  1 RI) k - MI 

BOIXII%I 1)1 1W ()kkI'%( 1'k N - . 1115 110-2010 

1 CIrK%a 	 1 	 1 ma.kaç.. 	 tt.drai., 	 1 .,rrarn.si. 

Data 	 I  0*21110 	 ti UR luto 	 li 1131. 211111 

	

110 	 1 

I.Ofal1oUto. 

Nata,.. 	 111 kkI 	 I...trlp... 	' t k( IKt)k 	 1 F 	%11 

Losi.. da rcfr,ncia: 	1 1k k1I ki 

1 kI() 
Nata rera 	 i'.( 1 l)I4t( (%1 Ibk'iøk 

Iaquadta.ttiuto k121 

- 	 l'iU1UIWlt 

'.ITI'.tt 	.1 kI III IR k't'%1l%'()kk i» 1 'I 141.1k 	Data N au 

à. 

1 

1 	- 	 --- 	 -  

(ar: 	 'tal 	 nIF:  

£rotr..ho.  

1 sdcrrço 	k 1) AN 1.1 kI't(.1 1 1k k'. 	 2 	j 21N 
V~kaC tal 

lauto: 	't( n k 1114 t'tII 1k 	 %Iurcijto.: 	JI I*.kk't Ik 1 	III) 

~kíModc  

41* le- 

to.diç(w 1 itt. aS 

- 'AAPIRÀR - 	 lDkE)I  

RFIÀ1OkI(l4kkkk1I%A I)k (WUkRi'(IA) 

N a d41a c hora acama cilada. comparvtcu arsir N PM de 'osa Laccrda. o Si. Ademir 

Pedro da Siha R(Õ no' informando que e Iuncti,nàrio da 1 rnpreaa Acima 

Qualificada, tendo conto função de Super'iiur de linha do írtnsmrtsio r que dvsde a data de 

•nkm csti na rriio da lairnda conhcçida como laicada %1açriai dc prt.prkdade do Sr. 

Fclit Ilumbirto Simitocita, local itnttr passa as •orrt-s iii Iraasnitw'i.rs cntrç itt números 44 

468. e que ncstc local csta ocornItctt um uncindio de grande proporção c que se lastra por toda 

a rrgiio, causando danos turno drsltgamtnitis das lorris. Ohscrsa atada qur rssc local "ta nas 

maricns da antoga kudutt i iiii 11k 1 1'4. 
1) funciunarw tnt,,nna que rrcrbeu a squtnIc mcntagrm 5 til ,ntrrnelc: 

Ohs. k linha de rantmicsio de 5 s ilherna para .Iisuru. circuito 1 e 2. foram dc'.ltgadai por ação 

de incêndio ruira as Ittrrt-s 441  er 46111. 
I),antr disso. foi ci.nfrccionado o prrsanlc lkilttum de (kurriacaa e encaminhado à 

lkkEacua do Poliaa Judiciária (is ii (Ir ( ontodoro pata as tiros klcnc,as cat,it.-cs. 

IU1I(P' kI'kl 1 'tl)1l14J" 

II II 	( II IS l)( )S SE) 114) \ 111) 's P%i 1)1 ( (i'iQI 1'11 k irt ti '.11 
P111 1'. (til 'si 1*5 SIK)TADA!s 

lo,'. .i)é,atas 

Para todos os casos de incêndios constatados foram elaborados Boletim de 

Ocorrência Policial para preservação de direitos da JTE, bem como buscamos 

também o apoio do Corpo de Bombeiros mais próximo da região afetada. Em 

Rondônia esta corporação esta sediada na cidade de Vilhena e em Mato Grosso 

esta unidade esta sediada na cidade de Pontes e Lacerda. 
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8. Conclusões 

A cobertura vegetal na região é composta de cerrado alto e vegetação arbórea 

modificada alta, as quais estão sujeitas a queimadas (provocadas ou acidentais) 

durante o período seco, fato anualmente documentado pelos sistemas de 

monitora mento por satélite; 

A região é pouco povoada o quê dificulta a combate do incêndio no instante 

que o mesmo principia; 

• Os incêndios ocasionaram trinta desligamentos da linha de transmissão 

durante o ano de 2010. A parceria com proprietários e órgãos públicos é 

fundamental para maior efetividade das ações propostas na campanha anti-

queimadas. 

• É de fundamental importância o trabalho de conscientização das populações 

ao longo da linha de transmissão tendo em vista que a prática da queimada é 

bastante frequente no manejo da vegetação e preparação de áreas para 

plantios ou pecuária. Acredita-se que o trabalho de educação possa mudar 

essa realidade paulatinamente, através da repercussão das ações 

implementadas. 

• A campanha anti-queimada atingiu êxito no tocante a divulgação de práticas 

conservacionistas, visto que uma grande quantidade de pessoas esteve 

presentes nas reuniões ou tiveram contato de alguma forma com o material 

da campanha. 
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9. Anexos 

ANEXO 01 - Relatório completo da Campanha de Educação Ambiental 

realizada pela empresa Naiá em 2011. 
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ANEXO 02 - Apresentações específicas utilizadas nas palestras para o público 

infantil, juvenil e indígena. 
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L)  Jauru 

ANEXO 03 - Carta ao Proprietário 

)PLENA 

CAMPANHA ANTIQUEIMADAS PLENA 2011 
Carta ao Proprietário 

Prezado(a) Serflora), 

Nós da Empresa PLENA Transmissoras, v emos solicita' a sua ajuda para que não mais 
tenhamos desigamentos por qieirnadas na Linha de Transmissão que passa por sua 

proariedade. 

Gostaríamos de lembrar que quando uma Linha dessas é desligada, inúmeras cidades ou 
povoados, inclusive o seu, podem ficar por horas sem ene'gia. Nesses momentos, enfermos em 
hospitais correm riscos de vida, fábricas param, o trânsito das grandes cidades se complica e a 
segurança pública fica comprometida, causando enormes projs.ízou para a sociedade. 

Devido a estes 'atos e também aos estragos que causam ao meio ambiente, queimadas próximas 
ás _inhas de Transmissão são consideradas crime, ficandc assim seus responsáveis sujeitos às 
penas previstas em lei 

Para tanto, solicitamos ao senhor e aos seus auxil ares. 

1 Não coloquem fogo em matas ou entulhes em regiões p'óxinas à Linha de Transmissão 

2. Case prec'sem queimar pantaçes distantes da Linha, nos avisem com antecedência, para que 
possamos, em conjunto, analisar o que devemos fazer para evitar que o foge atinja a região da 
Lima; 

3. Não amontoem ou joguem galhos ou matas secos debaxo ca Linha; 

4. Em case de presenciarem algun' tipo de queimada zirôxirra à Linha de Transmssão, entren 

em contato conuscu por telefone (CO_OCAR TELEFONE DA REGIONAL) 

Celos de contar cem a sua vai osa ajuda e cooperaço para que as queimadas não mais  
aconteçam antecipadamente agradecemos e subscrevem-ncs. 

Obigado 

PLENA Transmissoras 

Parta da Plena Transmissoras 

Declaração 

Declaro ter reccoido da empresa PLENA o material inormatvo da Campanha Antiqueimadas e 
atesto estar cente dos p'ejuizos que as queimadas podem trazer para o sistema elétrico 
brasileiro. 
Nome:  

Endereço:  	lei:  

Data: 	/  
Assinatura do P'oprietário ei. Ercarreçado 

Narre da Linma: 	 Torre mais próxima 	para p'eerachmenta ua Pena' 
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L)  Jauru 

ANEXO 04 - Declaração de entrega dos prêmios do Concurso Plena de Meio 

Ambiente, 2011. 

C)PLENA 

DECLARAÇÃO DE ENTREGA DOS PRÊMIOS 

CONCURSO PLENA DE MEIO AMBIENTE 2011 

DECLARO TER RECEBIDO O(S) PRÉMIO(S) 
('REENCHER A OA(TIDACE DE CADA PRtMO RECEBI)O) 

JOGO 	 COMPUTADOR 	 PEBOLIM GAME 

NET600K 	 DVD PLÃYER 

REFERENTE AO CONCURSO DE REDAÇÃO E DESENHO DE f€IO AMBIENTE DO 
GRUPO PLENA TRANSMISSORAS E AUTORIZO A UTILIZAÇÃO DE FOTOGRAFIAS 
PRODUZIDAS DURANTE A VISITA DA EMPRESA. 

NOME DA ESCOLA: 

ENDEREÇO: 	CEP:_ 

VILA) MLJNICIPIO 	 ESTADO: 

TELEFONE: 	E-MAIL  

NOME DO CIRIGENTE / RESPONSÁVEL: 

IIEIUIXI -i 

CATEGORIA: 	 REDAÇÃO 

VENCEDOR GERAL 

2) NOME:  

CATEGORIA: .__RECAÇÃO 

VENCEDOR GERAL 

DATA: 	/ 	1 

DESENHO 

VENCEDOR REGIONAL 

DESENHO 

VENCEDOR REGIONAL 

Assinatura do Responsável da Escola 

(para preenchimento da Plena) 

Concessionária: 	Nome da Láha: 	 torre mais Dróxima. 

/ 
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n'F?ergiaS.A. 

ANEXO 05 - Declaração de recebimento de material da Campanha 

Antiqueimadas, 2011. 

C) PLENA 	- 

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE MATERIAL 
DA CAMPANHA ANTIQUEIMADAS PLENA 2011 

DECLARO TER RECEBIDO O MATERIAL DA CAMPANHA ANTIQIJEIMADAS DA EMPRESA 
PLENA TRANSM SSORAS E AUTORIZO A UTLIZAÇÃO DE FOTOGRAFIAS PRODUZIDAS 
DURANTE A VISITA DA EMPRESA, SOMENTE PARA USO COORPORATIVO. 

N° DE KITS:_ _. CARTAZES 	PROJETO PEDAGÕGKO - 	REVISTINHAS 

NOME DO PONTO: 

ENDEREÇO: 	CEP:  

VILA/ MUNICIPIO 	ESTADO - 

TELEFONE: 	 E-MAIL_____________ 

NOME DO DIRIGENTE /RESPONSÁVEL: 

DATk 	f 	/ 

AssnaUraio Respoisavel  

Nona da Linha: 	Torre mas prôxna: 
	

(para prenichinento do Pen 

O PLENA
rS 

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE MATERIAL 
DA CAMPANHA ANTIQUEIMADAS PLENA 2011 

DECLARO TER RECEBIDO O MATERIAL DA CAMPANHA ANTIQUEIMADAS DA EMPRESA 
PLENA TRANSMISSORAS E AUTORIZO A UTILIZAÇÃO DE FOTOGRAFIAS PRODUZIDAS 
DURANTE A VISITA DA EMPRESA, SCMENTE PARA USO COORPORATIVO. 

N° DE KÍTS: 	CARTAZES 	PROJETO PEDAGÓGICO 	REVISTINHAS 

NOME DO PONTO. 

ENDEREÇO: 	CEP: -- 

VILA 'MUNICiPIO - .- 	 ESTADO 

TELEFONE: 	 EMAIL 

NOME DO DIRIGENTE! RESPONSÁVEL: 

DATA. 	1 	/ 

Assta:ura cio Responsa 

None da Linta 	Torre ruis Dróxorna ________ Iia pteentonoenIr da Plena) 
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C) Jauru ra de Energia S . A. 

ANEXO 06 - Questionário. 

O PLENA   

CAMPANHA ESPECIAL ANTIQUEIMADAS PLENA 2011 

Questio na rio 

1) DADOS GERAIS: 

NOME DO PONTO 

ENDEREÇO: 	 EP 

VILA! 1UNICiPIO_ 	 ACC 

TELEFONE 	 - E - MAIL. 

NOME DO ENTREViSTADO  

CARGO: 	 - 	 SEXO: F[]  M 	IDADE 

2) DADOS DA PALESTRA 

DATA: j_/_.__ HORÁRIO: 	TEMPO DE DURAÇÃO -- 

N° DE PARTICIPANTES: 	IDADE DOS PARTICIFANTES - 	 FOI: OIIMA[] BW[] 

REGtLAIÇ RLIML 	IP I) INFANIL fl JUVENILU ADULTA 	COMUNIDADES INDÍGENAS [] 
3) REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS DA CAMPANHA: 

N° DE KITS ADULTOS 	INFANTIS 

FORAM SUFICIENTES' SIM[]  NAOEI CARAZES 	PROJETO PEDAGÓGICO 	CANECAS__ 

O MATERIAL Ë MIMO [1] BOM E] REGULAR E] Ru:Mfl DISTRIBUIÇÃO NA HORA SIM E] N4O0 

4) PESQUISA DE IMAGEM: 

JÁ CONHECIA OU OUVIII FALAR DA PLENA TRANSM:SSORAS? SIM L NADE] 

IMAGEM DA EMPRESA? ANTES: NÃO CONHECIA E] ÔTIMAE] BOA [] NORMAL[] RUIM E] 
AGORA OTIM 	BOA  E]  NORMALE] 	R'J iE] 

5) PESQUISA SOCIAL GERAL- 

DE 201 C PARA 2011 ALGUM PROBLEMA DA REGIA- SE DESTACOU' SIM E] NÁDE] 

QUAL?_________________________________________________________ 

6) PESQUISA SOCIAL- EDUCAÇÃO: 

DE 2010 PARA 2011 ALGUM PRO3LEMA DA EDUCAÇÃO SE DESTACOU? SML1 &oE 
Q.AL 

ESSAS CAMPANHAS AJUDAM NA EDUCAÇÃO DA COMUNIDADE SIM LI wÁoE] 
A CAMPANHA DE 2(10 GEROU ALGUMA REPERCURSÃO? SIME] NÃOE] 

QUAL 

SUGESTÃO DE NOVOS TEMAS:_______________________________________________ 

7) PESQUISA SOCIAL. SAÚDE: 

DE 200 PARA 2011 ALGUM PROBLEMA DA SAÚDE SE DESTACOU' SIME]  NÂO E] 
MUITAS DOENÇAS NA REGIAO NO ÚL7IMC ANO? SINtJ N 

SE SIM. QUAIS AS COMUNS? 	INFORMAÇÃO DE HIGIENE PODERIA AJJDAR'SIM[l NÃCÍ1 
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Continuação do Questionário. 

C) 

PLENA 

8! PESQUISA SOCIAL -  LAZER! CULTURA! ESPORTE: 

DE 2010 PARA 2011 SURGIU ALGUM POVO LAZER?SIM[j] NÁO rl 
QUAL"  

9) HÁBITOS AMBIENTAIS: 

HOUVE vELHORA NOS HÁBITOS AMBIENTAIS DOS ALUNOS DESDE A AMPA'*IA DE 2010? 5Bv(] NÀOLJ 

SE SIM, QUAL' 

CONSkJERA QUE EXISTAM NA REGIÃO MAUS HÁBITOS AMBIENTAIS NA MAIORIA DA POPULAÇÃO TAIS COMO? 

DESPERDICIO DE ÁGUA [3 DE ENERGLA ELÉTRICPLI LIXO NAS RUAS iCAMPO E MEIO AMBIENTE Li 
QUEIMADAS E] LIESMATAMEN1OLI CAÇA E PESCA PREDATÕRIA[]OUTROS: 

SE HÂCLEIMADAS DUAL O MOTMO' CANPDEAÇÚCAR E] PASTO E] CULTIVO DE NOVAS PLANTAÇÕES E] 
OUTROS  

lO) OBSERVAÇÕES! DEPOIMENTO DO ENTREVISTADO: 

li) DEPOIMENTO DD ALUNO OU CRIANÇA: 

NCME________ 	 - 	IDADE 

12) DECLARAÇÃO: 

DECLARO TER  RECEBIDO O MATERIAL EDUCATIVO DA CAMPANHA ANTIQUEIMADAS DA 
EMPRESA PLENA TRANSMISSORAS E TER PARTICIPADO DA PALESTRA 

AUTORIZO A UTILIZAÇÃO DE FOTOGRAFIAS E VIDEOS PRODUZIDOS DURANTE A VISITA DA 
EMPRESA E TAMBÉM DAS INFORMAÇÕES E DEPOIMENTOS CONTIDOS NESSE 
CUESTION4RIO. SOMENTE PARA USO COORPORATIVO. 

DIRIGENTE / RESPONSAVE_ 

EW 





Jauru L.) 
ANEXO 07 - Registro das Palestras nas Comunidades Indígenas. 

PLENA 

CAMPANHA ESPECIAL ANTIGUEIMADAS PLENA 2011 
Registro das Palestras nas Comunidades Indigenas 

PESQUISA BASEADA NUS IMPRESSÕES E COLETA DE iNFORMAÇõES DA EQUIPE (A CAIA 

1) CACOS GERAS: 

NOME DA COMUNIDADE INDKENA 

LOCALIZAÇÃO 

VLA'IAjCiPIO 	 ESTADO. 

FORMA DE CONTATO (TEUEVAJLCEPSOFESSOALMENTE)._ 

2) DADOS DA PALESTRA: 

DATA _/_' 	HORÁRIO -- -- TEMPO DE DURAÇÃO: - - N° DE PAPTICPANTFS 

IDADE DOS PARTICIPANTES 	HAV;AM CRIANÇAS E MULHERES NA PALESTRA' SIM 	NÃO[1 

REAGIRAM POSITIVAMENTE A PALESTRA' SW fl  NÂJ 

3) REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS DA CAMPANHA: 

N1  DE KITS ADULTOS 	NFANTS 	FORAM SUFICIE WES? SIMLI NO[] CARTAZES 

PROJETO PEDAGOGICO 	MANUAL DE RECICLAGEM 

GOSTARAM DOS KITST si[] NÂOI] DISTRIBUIÇÃO FEITA IA HORA SIM [] NÃO E 
4) PESQUISA DE IMAGEM: 

COHEC:AM A R.ENA EOU A EQUIPE DA PLENA? SIM 	NÁO 

DEMONSI RARAM TER UM BOM RELACIONAMENTO COM A PLENA HOJE? SIM{I] N6( 

5) PESQUISA SOCIAL GERAL: 

HOJVE MELHORIAS NA COMUNIDADE NO ULTIMO ANO? EIMfl NAIf 

QUAIS? 

ESTE ESCOLA NA COMUNIDADE? SIM [1] NÃO[] 

6) HÁBITOS AMBIENTAIS: 

REALIZAM QUEIMADAS COM QUAIS OBJET VOS? LIXO[] PROTEÇÃO CONTRA ANIMAIS[] 

PREPARAÇÃO DO SOLO PARA AGRICULTURA[] OUTRCS 

COMC -RATAM OLXOQUEIMNvi1JEN1ERRAMLiCIJTROS 

7) CAMPANHA DE 2010: 

A EGLIPE DA CAMPANHA FOI RECEBIDA BEM? SIC NÃO 	FOMOS RECONHECIDOS? SIMfl NÃOO  

FOI REALIZADA ALGUMA OBERVAÃO DA CAMPANHA ATERIOR? SIM LI NÃOLI 

QUAIS? 

OBSERVAÇÕES GERAIS: 

//t 
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